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O PAPEL DA HEMINA NA SEPSE: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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Maria Passos Paiva3, Luiz Mateus Leite Grangeiro4, Maria Beatriz Sanxo 
de Azevedo5, Matheus Mitre Braga6,Said Cândido Bernardes7, Vinicius 

Sampaio Pereira Machado8, Silvio Caetano Alves Júnior9

Resumo: A sepse, denominação atual para o termo septicemia, pode ser
caracterizada pela ocorrência de uma síndrome de resposta inflamatória
sistêmica com disfunção orgânica, desencadeada por uma reação inadequada
à infecção. Nesse contexto, estudos envolvendo a enzima Heme Oxigenase -
(HO-1), induzida pela hemina, tem mostrado efeitos benéficos no manejo da
sepse. A indução farmacológica de HO-1 resultou no aumento da sobrevida
emum modelo experimental, enquanto tratamentos com inibidores desta
enzima reduziram a sobrevida.O objetivo deste estudo é analisar o papel dos
produtos dadegradação da hemoglobina e seus derivados na sepse, com
enfoque na hemina como indutora da enzima Heme Oxigenase. Portanto,
pretendemos investigar, a partir da revisão de relatos experimentais, o papel da
hemina na resposta inflamatória em modelos de sepse. O presente resumo foi
realizada com base em uma busca sistemática de relatos experimentais em
três bases de dados científicas, que foram Medline, Scopus e EMBASE,
usando o protocolo "Preferred Reporting Items for Systematic Reviewsand
Meta-Analyses" (PRISMA)' e os seguintes termos de busca: "Sepsis" AND
"Hemin".Este trabalho incluiu artigos originais publicados entre 01/01/2007 e
01/11/2022 abordando o potencial de caracterizar a hemina como tendo
importante papel na regulação do processo inflamatório na sepse por meio
depesquisas in vivo, in vitro e in sílico. Os critérios de exclusão foram os
seguintes: estudos que não investigam os efeitos da hemina em modelos de
sepse; estudos que não possuam modelos de sepse com dados classificáveis.
Grande parte dostestes utilizaram metodologia quantitativa, com o fim de
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calcular a taxa de sobrevida de indivíduos tratados com a hemina e HO-1. Os
estudos evidenciaram que a modulação da HO-1 altera a mortalidade da sepse
induzida por punção cecal (CLP). Com isso observamos que o tratamento com
base na HO-1 pode ter sido benéfico no tratamento da sepse, pois resultou na
diminuição da mortalidade em comparação aos indivíduos não tratados com
essa enzima.
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